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INTRODUÇÃO 

A monitoria acadêmica tem se consolidado como uma importante estratégia de 

ensino-aprendizagem no ensino superior brasileiro, contribuindo tanto para a formação 

discente quanto para o desenvolvimento de competências pedagógicas em futuros 

docentes. Prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), 

a monitoria possibilita que estudantes participem de atividades de ensino sob orientação 

docente, favorecendo a integração entre teoria e prática e o aprofundamento do 

conhecimento (Natário; Santos, 2010; Dantas, 2014). 

Diversos estudos destacam o papel da monitoria como ferramenta de 

aprendizagem docente. Bonfá-Araújo e Farias (2020) e Lima, Fontes e Santana (2017) 

evidenciam que essa prática proporciona ao monitor vivências que o aproximam da 

realidade docente, permitindo-lhe atuar não apenas como estudante, mas também como 

mediador do conhecimento, vivenciando situações de ensino e exercitando a postura 

crítica. Nesse sentido, a monitoria extrapola a função de apoio técnico, configurando-se 

como espaço de formação profissional que estimula autonomia, comunicação e 

desenvolvimento de estratégias didáticas (Fernandes; Abreu; Dantas, 2016; Simões Neto; 

Andrade, 2017; Santos; Ferreira, 2019). 

Do ponto de vista da aprendizagem colaborativa, Cunha Júnior (2017) ressalta que 

a monitoria, fundamentada na teoria histórico-cultural de Vygotsky, favorece a criação 

de Zonas de Desenvolvimento Proximal (ZDP), nas quais estudantes aprendem por meio 

da interação com colegas monitores, ampliando seu potencial de construção de 

conhecimentos. Esse processo, denominado agência colaborativa, possibilita que os 

alunos se tornem coautores do aprendizado, fortalecendo a cooperação, o engajamento e 

a corresponsabilidade no espaço escolar. Estudos recentes também destacam que, ao 
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assumir o papel de monitor, o estudante desenvolve habilidades didáticas e de liderança, 

reforçando o vínculo entre formação acadêmica e prática docente (Figuerêdo et al., 2021). 

No ensino de Ciências Biológicas, em especial na disciplina de Genética, 

tradicionalmente reconhecida por sua complexidade conceitual e pelas dificuldades de 

aprendizagem que impõe, a monitoria emerge como recurso pedagógico relevante. 

Pesquisas demonstram que o ensino de genética ainda enfrenta desafios, seja pela 

abstração dos conteúdos ou pela predominância de metodologias tradicionais que 

dificultam a aprendizagem significativa (Lopes; Güllich, 2019; Rosa; Almeida, 2021). 

Nesse contexto, iniciativas que incorporam metodologias ativas e práticas diversificadas, 

como o uso de materiais concretos e a contextualização científica, têm mostrado 

resultados positivos no processo de ensino-aprendizagem (Vieira, 2017; Mascarenhas; 

Silva; Lima, 2020). 

A monitoria em Genética, nesse sentido, configura-se como estratégia capaz de 

articular apoio pedagógico, aprofundamento teórico e metodologias inovadoras. Relatos 

de experiências indicam que a monitoria contribui para a diminuição das taxas de 

reprovação, maior interesse dos estudantes e para a formação acadêmica e pessoal dos 

monitores (Costa et al., 2020). 

Com isso, o Programa de Monitoria da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) tem como finalidade proporcionar ao discente uma vivência prática na docência 

universitária, contribuindo para sua formação acadêmica e profissional. Logo, o presente 

trabalho tem como objetivo relatar a experiência de monitoria no componente curricular 

Seminário em Genética, desenvolvido no curso de Ciências Biológicas.  

 

METODOLOGIA  

No semestre 2024.2, a disciplina eletiva Seminários em Genética, com carga 

horária total de 30 horas, do curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal de 

Pernambuco, contou com uma experiência de monitoria docente. Parte dos estudantes 

recebeu acompanhamento da monitora durante as atividades, enquanto outros 

participaram das aulas sem esse suporte adicional. Os seminários desenvolvidos pelos 

estudantes abrangeram temas atuais e relevantes da genética e biotecnologia, a saber: 1) 

Feijão caupi e as formas de resistência às pragas; 2) Importância do CRISPR e 

aplicações na biotecnologia para edição gênica; 3) Xenotransplante e implicações para 

diminuição na fila de transplantes; e, 4) Biossensores. Ao longo do semestre, observou-

se a participação, o engajamento e o desempenho dos estudantes nas atividades 
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avaliativas. Em relação as notas finais, nenhum aluno ficou com 7,0 ou abaixo, todos 

obtiveram nota acima de 8,0. Essa experiência permitiu comparar o impacto da monitoria 

no acompanhamento do aprendizado, evidenciando o papel do suporte contínuo na 

promoção da compreensão dos conteúdos e na motivação dos alunos. 

A atuação ocorreu de forma voluntária, entre atividades presenciais e remotas, 

com acompanhamento e orientação da professora responsável e de uma pós-doutoranda. 

As principais ações envolveram: organização do cronograma da disciplina, 

acompanhamento de dinâmicas avaliativas, auxílio na realização e avaliação de 

seminários, esclarecimento de dúvidas via WhatsApp e Google Classroom, e controle da 

frequência e participação dos discentes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os seminários apresentados pelos estudantes constituíram momentos centrais da 

experiência, permitindo a articulação entre conceitos teóricos e aplicações práticas da 

genética. Destacaram-se os seguintes resultados: 

• Feijão caupi e as formas de resistência às pragas: favoreceu a compreensão da 

relação entre genética vegetal e segurança alimentar, estimulando debates sobre 

melhoramento genético e sustentabilidade agrícola; 

• Importância do CRISPR e aplicações na biotecnologia para edição gênica: 

ampliou o interesse dos discentes em técnicas de ponta, promovendo reflexões 

éticas e sobre a aplicabilidade da biotecnologia moderna; 

• Xenotransplante e implicações para diminuição na fila de transplantes: 

possibilitou a discussão de dilemas bioéticos e dos desafios da medicina 

translacional, aproximando os estudantes de temas da genética aplicada à saúde 

humana; 

• Biossensores: contribuiu para o entendimento de inovações biotecnológicas com 

impacto direto no diagnóstico, na saúde pública e na indústria. 

A partir dos resultados, o desenvolvimento da monitoria resultou em avanços 

importantes tanto na aprendizagem dos estudantes da disciplina quanto na formação 

docente da monitora. Observou-se um aumento da segurança e da confiança para interagir 

em sala de aula, especialmente em conteúdos complexos de genética e biotecnologia, 

tradicionalmente reconhecidos pelas dificuldades conceituais que impõem aos discentes 

(Lopes; Güllich, 2019; Rosa; Almeida, 2021). Esse efeito também foi identificado em 

outras experiências de monitoria em Genética, como a relatada por Perez et al. (2024), 
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em cursos de Medicina, que destacam a contribuição dessa prática para o reforço 

conceitual, a melhoria da comunicação e a autoconfiança dos estudantes. 

Entre os aspectos positivos da experiência destacaram-se a proatividade, a 

organização e a colaboração com a equipe docente, aspectos que reafirmam o papel da 

monitoria na construção de competências pedagógicas e comunicativas (Fernandes; 

Abreu; Dantas, 2016; Santos; Ferreira, 2019). Além disso, a atuação junto aos colegas de 

turma favoreceu a mediação e a escuta ativa, ampliando a capacidade de compreender 

demandas e adaptar estratégias didáticas, como também evidenciado por Bonfá-Araújo e 

Farias (2020). O engajamento nas atividades trouxe maior segurança para interagir nas 

temáticas de genética e biotecnologia, destacando-se a proatividade, a organização e a 

colaboração com a equipe docente.  

A insegurança inicial e a necessidade de conquistar a confiança dos estudantes 

foram desafios identificados. Esse processo, contudo, é recorrente em experiências de 

monitoria, uma vez que o estudante passa a ocupar uma posição intermediária entre 

discente e docente, exigindo adaptação e postura crítica (Lima; Fontes; Santana, 2017; 

Simões Neto; Andrade, 2017). À medida que a interação se intensificou, observou-se 

maior engajamento e participação dos discentes, o que confirma a ideia de agência 

colaborativa e a criação de Zonas de Desenvolvimento Proximal (ZDP) descritas por 

Cunha Júnior (2017) com base na teoria histórico-cultural de Vygotsky (1988). 

Resultados semelhantes também foram relatados por Figuerêdo et al. (2021), ao 

evidenciarem que a monitoria promove um espaço formativo para o monitor, ampliando 

autonomia, liderança e reflexão crítica. Essa perspectiva é corroborada por experiências 

recentes, como a relatada na Universidade Federal do Espírito Santo, onde o uso do 

método Problem-Based Learning (PBL) em Genética Médica promoveu maior 

engajamento, reflexão crítica e integração teoria-prática (Lima et al., 2024).  

Outro exemplo positivo pode ser observado na experiência de monitoria em 

Bioquímica e Genética Agropecuária na UFFS, em que a adoção de aulas expositivo-

dialogadas e o incentivo à leitura de artigos científicos estimularam a participação ativa 

dos estudantes e a autonomia dos monitores (UFFS, 2024). Esses achados dialogam com 

o presente estudo ao evidenciar que a monitoria contribui para dinamizar metodologias 

de ensino e ampliar a corresponsabilidade dos discentes em seu processo formativo. 

Por fim, é importante considerar que, embora haja avanços na oferta de ensino e 

formação em genética e genômica no Brasil, estudos recentes apontam que esse processo 

ainda se apresenta de maneira pouco sistemática em diversos cursos, com conteúdos 
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concentrados nos anos iniciais e pouco integrados às etapas mais avançadas da formação 

(Lima et al., 2024). Nesse cenário, a monitoria emerge como estratégia para preencher 

lacunas, garantindo continuidade, aprofundamento e diálogo entre teoria e prática, o que 

reforça sua relevância para a formação docente e discente (Lima; Fontes; Santana, 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se que a experiência de monitoria ampliou o conhecimento da discente 

nas áreas de genética e biotecnologia, reforçando sua formação interdisciplinar e sua 

atuação crítica e reflexiva no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Formação docente, Monitoria universitária, Prática pedagógica. 
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